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Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Modelo e desafio 
 

•  Aprenda com Timóteo a enfrentar com êxito 

uma incumbência que lhe pareça muito 

superior às suas forças.  

• Tornar-se um exemplo aos fiéis é um desafio 

para cada um de nós 

 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O livro 

• Título: O discipulado de Timóteo 

• Autor: William J Petersen 

• Tradutor: Emma Anders de Souza Lima 

• Editora: Vida 

• Ano: 1986 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Cognitivos: 

• Estudar o relacionamento de Paulo e Timóteo  

• Perceber: 

 - que Deus trabalhou na vida de Paulo 

 - que Paulo foi instrumento de Deus na vida de 

Timóteo  

 - que Timóteo também foi usado por Deus para 

abençoar Paulo  

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Afetivos: 

• Confiar mais em Deus através deste 

conhecimento 

• Sentir maior segurança diante das crises da vida  

• Valorizar mais os relacionamentos 

  

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Comportamentais: 

• Buscar um relacionamento mais íntimo com 

Deus 

• Buscar caminhar com pessoas 

• Buscar enxergar em cada crise uma 

oportunidade de Deus para nos aproximar dEle 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Revisando: 

• Os personagens 

• Os relacionamentos 

• Viagens missionárias: segunda e terceira 

• Cartas 

• Restante da história 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Paulo 

• Cidadão romano, “senador” judaíco, muito 

culto 

• Insolente  

• Converteu-se com cerca de 30 anos 

• Treze anos depois tornou-se co-pastor da 

igreja de Antioquia 
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Paulo Eduardo Velho 

Paulo 

 Então o comandante disse: "Eu precisei 

pagar um elevado preço por minha 

cidadania". Respondeu Paulo: "Eu a tenho por 

direito de nascimento". 

     At 22:28 

 

 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Paulo 

• Cidadão romano, “senador” judaíco, muito 

culto 

• Insolente  

• Converteu-se com cerca de 30 anos 

• Treze anos depois tornou-se co-pastor da 

igreja de Antioquia 

 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Paulo 

• Com cerca de 44 anos fez a primeira viagem 

missionária com Barnabé 

• Foi solto depois da prisão domiciliar e chega 

a pregar na Espanha 

• morto com cerca de 60 anos 

 

 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Timóteo 

• Nascido em Listra, filho de casal misto 

• Conheceu Paulo com cerca de 16 anos 

• Boa educação, bom testemunho 

• Tornou-se missionário com 19-20 anos 

• Introvertido 
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Paulo Eduardo Velho 

 

http://maps.google.com.br/  
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*ida 

*volta 

 

1ª viagem missionária 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Primeira viagem missionária 

•  Chipre e Turquia 

• Pafos: assessor e procônsul 

• Antioquia: expulsos 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Primeira viagem missionária 

• Icônio: fugiram de apedrejamento 

• Listra: tidos como deuses, Paulo apedrejado 

• Derbe 
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Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Segunda viagem missionária 

• Paulo e Silas: Derbe, Listra (Timóteo), Iconio, 

Antioquia 

• Tentaram ir para a Ásia e a Bitínia, foram 

impedidos pelo Espírito 

• Trôade: visão para a Macedônia 

• Filipos (Lídia, escrava e carcereiro) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Segunda viagem missionária 

• Tessalônica (Jazom: fiança) 

• Beréia: comparação com Escrituras, Paulo foi 

enviado sozinho 

• Atenas: Areópago 

• Corinto: trabalho com Priscila e Áquila, chefe da 

sinagoga foi espancado 
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Paulo Eduardo Velho 

 

3ª viagem missionária 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Terceira viagem missionária 

• Éfeso: escola de Tirano, endemoniado e filhos de um 

sacerdote, conversão de bruxos 

• Macedônia e Grécia (Acaia): Paulo previu sua prisão 

• Trôade: queda de um moço do 3º andar que foi ressuscitado 

 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Terceira viagem missionária 

• Mileto: presbíteros de Éfeso 

• Tiro: discípulos pediram pelo Espírito para não seguir 

• Cesaréia: “vocês estão partindo meu coração” 

 

 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

INTRODUÇÃO 

O LIVRO 

OBJETIVOS 

RESUMINDO 

POR QUE TIMÓTEO? 

DESAFIO DE ORAÇÃO 

APEDREJANDO OS DEUSES  



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Objetivos 

• Objetivos:  

 - comunicar que na sabedoria/soberania de Deus 

os desafios que recebemos e que são maiores que 

nossa capacidade fazem sentido 

 - ressaltar a importância do ensino bíblico (teórico 

e prático) em casa 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Será que foi um erro? 

• Paulo: espírito indomável que priorizava o 

evangelizar às pessoas e as coisas, convivência 

com a cúpula do poder 

• Timóteo: um adolescente tímido, proveniente 

de uma das menores cidades evangelizadas, 

com saúde frágil, introvertido (I Co 16: 10,11) 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

• E, se Timóteo for, vede que esteja sem temor 

convosco; porque trabalha na obra do Senhor, 

como eu também. 

Portanto, ninguém o despreze, mas acompanhai-o 

em paz, para que venha ter comigo; pois o espero 

com os irmãos 

    I Co 16: 10,11 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Conceito 

• Deus sabia o que estava fazendo 

• E sabe o que faz nos dias de hoje quando coloca 

você em oportunidades e responsabilidades que 

lhe pareçam acima de suas forças 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Detalhes 

• Paulo: com cerca de 45 anos, pastoreando a igreja 

de Antioquia, terceira maior metrópole do 

Império Romano 

•  Junto com Barnabé (uns 55 anos) e João Marcos 

(uns 30 anos): pregam em Chipre 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Detalhes 

• Assim que chegaram na Turquia (Perge) João 

Marcos desistiu 

• Piratas? Mosquitos/malária (Gl 4:13)? Salteadores 

(II Co 11:26)?  

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Detalhes 
• E vós sabeis que primeiro vos anunciei o evangelho estando 

em fraqueza da carne 

     Gl 4:13 

• Em viagens muitas vezes, em perigos de rios, em perigos de 

salteadores, em perigos dos da minha nação, em perigos dos 

gentios, em perigos na cidade, em perigos no deserto, em 

perigos no mar, em perigos entre os falsos irmãos 

     II Co 11:26 
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Paulo Eduardo Velho 

*ida 

*volta 

 

1ª viagem missionária 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Detalhes 

• Paulo e Barnabé chegaram em Antioquia da Pisídia 

(160 Km da costa): cidade-chave na rota comercial do 

Oriente (Éfeso-Eufrates) de onde saíram expulsos 

• Foram para Icônio (130Km em direção a Tarso) de onde 

saíram fugidos 

• Chegaram em Listra (cerca de 30 Km de Icônio): 

população pequena, com idioma regional, montanhosa 

e provinciana 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Planos e estratégias 

• Deus espera que façamos planos como Paulo e 

Barnabé fizeram 

• Mas a evidência de um cristão amadurecido está 

na atitude que ele toma quando o seu plano 

desmorona 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Planos e estratégias 

• Paulo e Barnabé: descansemos e voltemos? 

• Deus sempre tem um propósito 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Mais detalhes 
• 250 anos antes os judeus foram estimulados a 

emigrarem da Babilônia para a Ásia Menor, foram 

favorecidos e se tornaram líderes do comércio na 

região 

• 6 anos aC, Listra, cidade fronteiriça, foi feita 

colônia romana pelo Imperador na tentativa de 

trazer ordem à região.  Vieram tropas romanas e 

mercadores gregos 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Mais detalhes 

• População diversificada: oficiais e soldados 

romanos, poucas famílias judáicas (pois não havia 

sinagoga), gregos e helênicos (que eram os mais 

notáveis) e os nativos (povo emotivo, competitivo 

e supersticioso) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Família de Timóteo 

• Timóteo: lar dividido cultural e espiritualmente 

• Na cultura grega da época não havia muita 

moralidade e muitos gregos se aproximavam do 

judaísmo 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Família de Timóteo 

• O pai de Timóteo não impediu a educação do filho nas 

Escrituras, nem a escolha do nome cujo significado era 

“honrar a Deus” , porém não permitiu que o menino 

fosse circuncidado 

• Ele não devia estar no meio da multidão que endeusou 

os missionários por sua cultura 

• Talvez ele tivesse falecido pouco antes 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Educação de Timóteo 

• Timóteo: educação elogiada (II Tm 1:5, 3:14,15), 

mas quando comparada com a de Paulo... 

• Por que Paulo tinha o que elogiar? 

• Os judeus reconheciam que o centro da educação 

não era a sinagoga, mas sim o lar 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Educação de Timóteo 

• Trazendo à memória a fé não fingida que em ti 

há, a qual habitou primeiro em tua avó Lóide, e 

em tua mãe Eunice, e estou certo de que 

também habita em ti. 

     II Tm 1:5 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Educação de Timóteo 

• Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste, e de 

que foste inteirado, sabendo de quem o tens 

aprendido, 

E que desde a tua meninice sabes as sagradas 

Escrituras, que podem fazer-te sábio para a salvação, 

pela fé que há em Cristo Jesus. 

     II Tm 3:14-15  
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Educação de Timóteo 

• Timóteo: educação elogiada (II Tm 1:5, 3:14,15), 

mas quando comparada com a de Paulo... 

• Por que Paulo tinha o que elogiar? 

• Os judeus reconheciam que o centro da educação 

não era a sinagoga, mas sim o lar 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Educação de Timóteo 

• A responsabilidade era de pais e mães  

Filho meu, ouve a instrução de teu pai, e não deixes o 

ensinamento de tua mãe... 

     Pv 1:8 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Educação de Timóteo 

• Maria baseou o seu cântico nas Escrituras (Lc 1:28, 36-56) 

• Na cultura grega a mãe não estava preparada para educar, 

pois não recebia educação* 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Educação de Timóteo 

• O centro da educação judaica era a Palavra de 

Deus 

• A partir dos 3-4 anos a criança era educada: 

memorização 

• Repetiam em voz alta o que o professor dizia 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Educação de Timóteo 

• Quando aprendiam a ler, o Velho Testamento era 

o livro texto 

• “Estude não apenas com os olhos, mas com os 

olhos e a boca”, provérbio judáico 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Educação de Timóteo 

• Na educação pelos pais, o ensino é 

complementado com a vida (II Tm 3:14) 

• Eunice conseguiu educar o filho no temor de 

Deus, mesmo num ambiente adverso 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A lenda 

• O orgulho de Listra era o templo de Júpiter que 

ficava do lado dos portões da cidade 

 

• A lenda: certa vez Júpiter (Zeus) visitou a região, 

mas não foi reconhecido e não o hospedaram, 

exceto um casal idoso, Filemon e Baucis, feitos 

guardiões do templo e representados por duas 

grandes árvores 

  
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A lenda 

• O templo do lado de fora da cidade demonstrava 

que os deuses eram bem-vindos 

• E os nativos não queriam que a história se 

repetisse 

• Aguardavam nova visita de Júpiter  

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Desafio de oração 
 

• Oração de contemplação 

• Tempo da oração em que  

 - mais se ouve e se vê  

 - do que se fala ou se lê 

 

  
 

http://amigosdeoracao.files.wordpress.com/2010/01/oracao1.jpg 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Desafio de oração 
 

• Oração de contemplação: Sl 8: 3,4 

 - Quando contemplo os céus, obras dos Seus dedos, a 

lua e as estrelas que ali o Senhor firmou, pergunto: 

 “Que é o homem para que Se importe com ele? E o 

filho do homem para que com ele Se preocupe?” 
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O LIVRO 

OBJETIVOS 

RESUMINDO 

POR QUE TIMÓTEO? 

DESAFIO DE ORAÇÃO 

APEDREJANDO OS DEUSES  
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Objetivos 

• Chamar a atenção para o que Deus faz ou fará é 

ato de fé e coragem e exige convicção 

• Como cristãos somos chamados a anunciar nossa 

fé e para isto precisamos vencer nossa timidez e 

nossa cultura 

• Fazê-lo de forma positiva 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O que não está escrito 

• Paulo e Barnabé haviam escapado do apedrejamento  

• Caminharam até Listra e devem ter passado despercebido  

• Como de costume (At 16:13, 18:2) devem ter procurado 

judeus 

 E no dia de sábado saímos fora das portas, para a 

beira do rio, onde se costumava fazer oração; e, assentando-

nos, falamos às mulheres que ali se ajuntaram. 

      At 16:13 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O que não está escrito 

• E, achando um certo judeu por nome Áquila, natural 

do Ponto, que havia pouco tinha vindo da Itália, e 

Priscila, sua mulher (pois Cláudio tinha mandado que 

todos os judeus saíssem de Roma), ajuntou-se com 

eles... 

      At 18:2 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O que não está escrito 

• Considerando comunidade pequena, os demais 

devem ter ficado sabendo, já que a visita de um 

rabino era rara 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O que não está escrito 

• Paulo e Barnabé pregaram na região  

 Quando eles souberam disso, fugiram para as cidades 

licaônicas de Listra e Derbe, e seus arredores, onde continuaram 

a pregar as boas novas.    At 14:6-7 

 

• Como em Listra não tinha sinagoga, pregaram ao ar livre 

onde as multidões se reuniam, possivelmente próximo aos 

portões da cidade 
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Paulo Eduardo Velho 

O que não está escrito 

• Para os judeus da cidade esta pregação deve ter 

parecido insólita e até imprudente, pois os judeus 

normalmente não se expunham 

• Os gentios se sentiam atraídos pela vida dos judeus e 

não por sua pregação  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Os discípulos de Listra 

• Mas quando os discípulos se ajuntaram em volta de 

Paulo, ele se levantou e voltou à cidade.  

      At 14:20 

• Possivelmente Eunice tornou-se cristã durante os 

primeiros dias da visita de Paulo 

• Talvez Timóteo e sua avó também 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Os discípulos de Listra 

• Filho na fé, sugere que Paulo tenha conduzido Timóteo 

à salvação (I Tm 1:2)  

• Paulo e Barnabé tinham entusiasmo sem limite e isto 

deve ter impactado o tímido Timóteo 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Impactando vidas 

• A língua deve ter sido um limitante no 

evangelismo de Listra  

• Para Timóteo que falava grego, porém, devem ter 

sido dias emocionantes 

• Também foi para o paralítico, descrito por Lucas 

como incapaz de andar (At 14:8-10) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Impactando vidas 

• Em Listra havia um homem paralítico dos pés, aleijado 

desde o nascimento, que vivia ali sentado e nunca tinha 

andado. 

Ele ouvira Paulo falar. Quando Paulo olhou diretamente para 

ele e viu que o homem tinha fé para ser curado, 

disse em alta voz: "Levante-se! Fique de pé! " Com isso, o 

homem deu um salto e começou a andar. 

      At 14:8-10 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Impactando vidas 

• Possivelmente ele ouviu notícias de Icônio de que 

Paulo realizava milagres e pode ter ouvido a 

mensagem várias vezes 

 Paulo e Barnabé passaram bastante tempo ali, falando 

corajosamente do Senhor, que confirmava a mensagem de sua 

graça realizando sinais e maravilhas pelas mãos deles. 

      At 14:3 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Tudo comunica 

• Paulo vê sua fé e diz “em voz alta” 

• Orthos: endireita-te  

• A multidão parou e viu o paralítico saltar e andar  

• Quanto mais ele pulava, mais o povo gritava 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Tudo comunica 

• A língua pode ter sido uma barreira, mas o 

milagre comunicou 

• Agora eram os missionários que não podiam 

entender o povo 

• Timóteo, se estava ali, entendeu bem  

Ao ver o que Paulo fizera, a multidão começou a gritar em 

língua licaônica: "Os deuses desceram até nós em forma 

humana! “     At 14:11 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Os deuses voltaram 

• Júpiter e Mercúrio (Zeus e Hermes na mitologia grega) 

• Barnabé seria um belo homem, alto e majestoso 

(Júpiter) 

• Paulo supostamente baixo e discursador (Mercúrio, deus 

da eloquência) 

• Para eles fazia sentido 

• O sacerdote queria oferecer-lhes sacrifícios 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Como agradar os deuses? 

• Paulo e Barnabé correm para o meio da multidão (At 

14:14) e rasgam suas roupas (deviam ter saído) 

 Ouvindo, porém, isto os apóstolos Barnabé e Paulo, rasgaram 

as suas vestes, e correram para o meio da multidão, gritando, e 

dizendo: Senhores, por que fazeis essas coisas? Nós também somos 

humanos como vocês (ou homens sujeitos às mesmas paixões)... 

      At 14:14-15a 
 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Como agradar os deuses? 

• A pacata cidade vivia um evento e o adolescente 

devia acompanhar tudo 

• Timóteo era minoria, tanto do lado materno como 

do lado paterno 

• A mãe não devia querê-lo envolvido com a religião 

nativa e o pai não devia querer ver o filho envolvido 

com tanta superstição e ignorância 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Como comunicar-se? 

• Como judeu podia ser um rapaz retraído, mas como 

cristão era desafiado a anunciar sua fé 

• Quando Deus quis comunicar-se com a humanidade, 

tornou-se carne e habitou entre nós 

• O ingrediente de um testemunho eficaz é o amor divino 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Como comunicar-se? 

• Paulo era um estimulante exemplo  

 Para com os fracos tornei-me fraco, para ganhar os fracos. 

Tornei-me tudo para com todos, para de alguma forma salvar alguns.

      I Co 9:22 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Como comunicar-se? 

• Paulo fala ao povo: primeiro relato no Novo 

Testamento de uma mensagem para uma 

multidão de pagãos 

• Mensagem positiva, mesmo mencionando a 

necessidade de arrependimento (At 14:15-17) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Como comunicar-se? 

• "Homens, por que vocês estão fazendo isso? Nós também 

somos humanos como vocês. Estamos trazendo boas 

novas para vocês, dizendo-lhes que se afastem dessas 

coisas vãs e se voltem para o Deus vivo, que fez o céu, a 

terra, o mar e tudo o que neles há. 

      At 14:15 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Como comunicar-se? 

• No passado ele permitiu que todas as nações 

seguissem os seus próprios caminhos. 

Contudo, não ficou sem testemunho: mostrou sua 

bondade, dando-lhes chuva do céu e colheitas no 

tempo certo, concedendo-lhes sustento com fartura 

e enchendo de alegria os seus corações". 

     At 14:16-17 
 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Como comunicar-se? 

• A parte principal era sobre o Deus verdadeiro (como 

em Atenas) 

• Paulo foi simples: apresentou o Deus criador de tudo 

• Júpiter era o deus da chuva e Mercúrio o que 

concede alimento 

• Deus era o Deus da chuva e do alimento 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Pré-evangelismo 
• Paulo identificou-se com os ouvintes 

• Menciona sua atividade: portador de boas novas (raridade 

para a cidade) 

• O Deus de Paulo estava interessado pelo homem, por suas 

atividades diárias, morais e espirituais 

• Para que Eunice, Timóteo ou outro discípulo plantasse uma 

semente (I Co 3:6) 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Pré-evangelismo 

 Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem 

fazia crescer 

      I Co 3:6 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Ser modelo 

• Modelos da adolescência 

• Paulo tornou-se um modelo para Timóteo   

 Ninguém o despreze pelo fato de você ser jovem, 

mas seja um exemplo para os fiéis na palavra, no 

procedimento, no amor, na fé e na pureza. 

      I Tm 4:12 

• Paulo era um líder, mas não um deus 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Ser modelo 

• Podia ser seguido, mas não adorado 

• Quando um cristão é exaltado é preciso de muito 

cuidado para não obscurecer o Filho (convém que 

Ele cresça...) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A inveja de novo… 

• Judeus de Antioquia e de Icônio talvez tenham 

ouvido o que acontecia em Listra 

• O apedrejamento havia sido autorizado pelos 

romanos aos judeus que profanassem o templo 

• Os missionários teriam profanado o templo de 

Júpiter?  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A inveja de novo… 

• Quando as pedras vieram sobre Paulo ele deve ter 

se lembrado de Estevão 

 ... arrastaram-no para fora da cidade e 

começaram a apedrejá-lo. As testemunhas deixaram 

seus mantos aos pés de um jovem chamado Saulo. 

      At 7:58 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Expectativas quanto ao cristianismo 

• Há pouco queriam endeusá-lo e agora o matavam 

• Como Jesus recebido com Hosanas antes da 

crucificação 

 “...o servo não é maior que seu Senhor”  

      Jo 13:16 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Expectativas quanto ao cristianismo 

• Tanta coisa em tão pouco tempo 

• A vida e a morte tão próximas... 

• Quais teriam sido as expectativas de Timóteo e de 

Eunice antes do apedrejamento? 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Deus cuida? 

• Coragem dos novos convertidos (At 14:19,20) 

• Segundo a tradição, Timóteo estava entre eles 

• E os novos convertidos, que deveriam fazer? 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Deus cuida? 

  Então alguns judeus chegaram de Antioquia e de 

Icônio e mudaram o ânimo das multidões. 

Apedrejaram Paulo e o arrastaram para fora da 

cidade, pensando que estivesse morto. 

Mas quando os discípulos se ajuntaram em volta de 

Paulo, ele se levantou e voltou à cidade.  

     At 14:19-20 
 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Deus cuida? 

• Coragem dos novos convertidos (At 14:19,20) 

• Segundo a tradição, Timóteo estava entre eles 

• E os novos convertidos, que deveriam fazer? 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Deus cuida? 
• Os discípulos foram fiéis 

 ... as perseguições e os sofrimentos que enfrentei, 

coisas que me aconteceram em Antioquia, Icônio e Listra. 

Quanta perseguição suportei! Mas, de todas essas coisas o 

Senhor me livrou! De fato, todos os que desejam viver 

piedosamente em Cristo Jesus serão perseguidos. 

     II Tm 3:11,12 

• Deus livrou Paulo em Listra? 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Cuida sempre, mas como? 

• Campbell Morgan: 

 - De Antioquia foi permitido que Paulo escapasse e fosse 

preservado. Em Icônio, Deus governou as circunstâncias: ele 

foi avisado e escapou. Mas não escapou da perseguição em 

Listra. Em Antioquia e Icônio Deus o libertou salvando-o das 

pedras. Em Listra libertou-o através do apedrejamento... 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Cuida sempre, mas como? 

• Campbell Morgan: 

 - Algumas vezes a única libertação que Deus pode 

operar a nosso favor é por intermédio das pedras 

ou da fornalha. 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A separação 

• A despedida de Paulo para Timóteo não deve ter sido fácil 

• Recém apedrejado, saindo andando para uma cidade 96 

Km à frente 

• Paulo deve ter dito que planejava voltar, mas conseguiria? 

• Voltar em pouco tempo seria inclusive imprudente 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Para refletir 

• Paulo não tomou o caminho mais curto para casa 

• Voltou encorajando os recém convertidos:  

 Então voltaram para Listra, Icônio e Antioquia, 

fortalecendo os discípulos e encorajando-os a permanecer na fé, 

dizendo: "É necessário que passemos por muitas tribulações para 

entrarmos no Reino de Deus".       At 14:21b-22 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Para refletir 

• Um líder cristão que faça outro prognóstico não 

conhece a Bíblia 

• Timóteo teve sobre o que pensar... 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Para refletir 
 

• Como impressionar nossos adolescentes?  

• Sugiro ler e pensar sobre a carta aos Gálatas nesta 

semana 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Há duas formas de viver sua vida. 
Uma é acreditar que não existem milagres. 

A outra é acreditar que todas as coisas são um milagre. 
Albert Einstein (1879-1955) 

Obrigado pela atenção. Deus nos abençoe. Boa semana 

penfvelho@gmail.com 


